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A violência contra mulheres constitui um dos mais 
relevantes desafios contemporâneos nas esferas da 
saúde pública, dos direitos humanos e da segurança 
pública. Embora amplamente reconhecida como fenô-
meno global, sua distribuição apresenta forte hetero-
geneidade entre países e regiões, refletindo diferen-
ças históricas, econômicas, culturais e institucionais. 
Paralelamente, observa-se uma expansão acelerada 
da produção científica e de métricas sobre violência 
baseada em gênero, gerando um volume crescente de 
evidências que nem sempre são analisadas de forma 
integrada aos contextos geopolíticos onde os fenôme-
nos investigados ocorrem.

Buscando compreender o contexto do fenômeno 
da violência contra a mulher a partir de seus condi-
cionantes geopolíticos e estruturais, esta apresentação 
propõe duas frentes de análise complementares. A 
primeira delas apresenta os resultados de uma revisão 
sistemática internacional da literatura sobre violên-
cia contra mulheres, conduzida segundo as diretrizes 
PRISMA e apoiada por técnicas de aprendizado de 
máquina e processamento de linguagem natural para 
a identificação de agrupamentos de tópicos. O corpus 
final compreendeu aproximadamente 580 estudos pu-
blicados entre 2011 e 2025, provenientes de diferentes 
regiões do mundo. A partir da modelagem temática e 
da análise geoespacial da produção científica, foram 
identificadas as principais agendas de pesquisa glo-

bais, padrões de concentração regional do conheci-
mento e lacunas temáticas persistentes.

Complementarmente, a segunda frente traz re-
sultados derivados da construção de um painel in-
ternacional de indicadores estruturais relacionados à 
violência letal contra mulheres, abrangendo mais de 
150 países entre 2010 e 2023. O estudo integrou bases 
públicas provenientes de organismos internacionais e 
plataformas multilaterais de dados, incluindo World 
Bank, Our World in Data, United Nations Develop-
ment Programme (UNDP), United Nations Office on 
Drugs and Crime (UNODC), World Health Organi-
zation (WHO), Inter-Parliamentary Union (IPU), In-
ternational Labour Organization (ILO) e Standardized 
World Income Inequality Database (SWIID). Foram 
incorporados indicadores relacionados ao desenvolvi-
mento humano, desigualdade econômica, desigualda-
de de gênero, mortalidade materna e participação fe-
minina em espaços políticos e econômicos. A análise 
concentrou-se na investigação das associações entre 
essas variáveis estruturais e indicadores de homicídio 
feminino em escala global. 

Os resultados evidenciam que a distribuição da 
violência letal contra mulheres está fortemente asso-
ciada a fatores estruturais e geopolíticos. Observou-se 
que contextos caracterizados por elevada desigualda-
de social, fragilidade institucional e vulnerabilidade 
social apresentam padrões distintos daqueles observa-
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dos em países com maiores níveis de desenvolvimento 
humano. Além disso, a análise da literatura revelou 
uma importante assimetria entre os locais onde a vio-
lência ocorre e os locais onde ela é estudada, indican-
do desigualdades na produção global de conhecimento 
científico sobre o tema.

A integração entre análise bibliométrica, mode-
lagem temática, geoprocessamento e indicadores in-
ternacionais demonstra o potencial de abordagens 
orientadas por dados para compreender fenômenos 
complexos relacionados à violência de gênero. Sob a 
perspectiva da criminalística e da inteligência forense, 
os resultados contribuem para o desenvolvimento de 
estratégias analíticas capazes de identificar padrões de 
risco, apoiar a formulação de políticas públicas basea-
das em evidências e fortalecer mecanismos de coope-
ração internacional voltados à prevenção da violência 
letal contra mulheres.

Conclui-se que a compreensão da violência contra 
mulheres exige uma abordagem multiescalar, capaz de 
integrar evidências produzidas pela literatura científi-
ca, indicadores estruturais e contextos geopolíticos. A 
utilização de métodos computacionais e bases de da-
dos globais representa uma oportunidade para ampliar 
a capacidade analítica da perícia e das ciências foren-
ses na interpretação de fenômenos criminais comple-
xos, contribuindo para uma atuação cada vez mais 
orientada por evidências.
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